
  
    
      
    
  


		
			“Paul Tripp sempre nos faz voltar ao poder vivificador do evangelho e da infalível graça de Deus. Criar filhos é um de nossos maiores desafios na vida e Paul nos direciona à única coisa que pode fazer a diferença: um encontro genuíno com o Deus vivo.”

			Toby Mac, cantor de hip-hop; produtor musical; compositor.

			“Simplesmente leio tudo o que Paul Tripp escreve. Não posso me dar ao luxo de perder uma única palavra.”

			Ann Voskamp, autora de One Thousand Gifts, best-seller do jornal The New York Times.

			“Este é o livro mais relevante que li este ano. É ao mesmo tempo teológico e prático, uma combinação raramente encontrada em um livro sobre criação de filhos. Há anos os leitores pedem que eu escreva sobre a missão de criar filhos. Depois de ter lido este livro, estou convencido de que jamais poderia produzir algo melhor. Estou muito feliz por lê-lo, mas gostaria de tê-lo feito 20 anos atrás. Ao final da leitura de Desafio aos pais, vivi um conflito. Parte de mim desejava sentar, chorar e confessar todos os meus fracassos como pai. A outra parte queria gritar de alegria pela grande possibilidade que agora tenho de desempenhar melhor meu papel de pai.”

			Francis Chan, autor de Crazy Love e Forgotten God, best-seller do jornal The New York Times.

			“Não tenho palavras o suficiente para recomendar este livro. Ele é simplesmente excepcional. É Paul Tripp no que ele tem de melhor: seu texto nos apresenta o amplo quadro da vida com Cristo para depois deter-se nas peculiaridades essenciais da caminhada pela graça por meio da fé. O manifesto de Tripp vai muito além de nosso dever como pais – trata do privilégio de sermos embaixadores de Jesus Cristo para nossos filhos. Mães e pais de todas as culturas se beneficiarão do chamado de Tripp para que vivamos à luz da graça e da esperança que temos em Jesus.”

			Glória Furman, esposa de pastor, Redeemer Church de Dubai; autora de The Pastor’s Wife e Missional Motherhood.

			“Este livro é muito oportuno para mim. Temos quatro filhos menores de 5 anos e precisamos de ajuda! É fácil encontrar livros com dicas para corrigir o comportamento dos filhos, mas o livro de Paul Tripp vai muito além do comportamento; ele conduz o leitor à origem do problema: o coração. Se compreendermos nossos filhos no plano do coração e tivermos um entendimento adequado do evangelho, poderemos educá-los como Deus planejou. Paul Tripp escreveu um livro simples, porém profundo. Pais e mães, vocês precisam lê-lo já. Certamente serão abençoados.”

			Webb Simpson, jogador profissional de golfe; Campeão do U.S. Open 2012.

			“Sou um pai imperfeito. Provavelmente, você também é. Compre este livro e mergulhe nele. Não se trata de mais uma publicação do tipo ‘Cinco passos para sermos pais perfeitos’. A intenção de Tripp é que observemos nosso relacionamento com Deus e com nossos filhos através de uma lente angular. Com nossos filhos pequenos, minha esposa e eu somos pais do tipo sempre-avante-sem-desistir. Se você sabe a que me refiro, este livro lhe trará, ao mesmo tempo, desafio e renovação e por fim será uma grande bênção em sua jornada. Tripp me fez refletir por um ângulo novo sobre a tarefa de extrema importância e o tremendo desafio que é o dia a dia da criação de filhos. A missão de criar um filho implica grande responsabilidade – vamos encará-la com reverência, alegria e um coração amoroso!”

			Jacob Tamme, jogador da Liga Nacional de Futebol Americano.

			“Um tema que exige um estudo atento, um mensageiro comprometido com a verdade e uma aplicação cuidadosa da Palavra de Deus. O poder está na combinação desses elementos, encontrada no novo livro de Paul Tripp, Desafio aos pais. Leia e veja uma das mais importantes de suas responsabilidades como ser humano tornar-se mais próxima daquilo que Deus planejou.”

			James MacDonald, Pastor, Harvest Bible Chapel, Rolling Meadows, Illinois; autor de Vertical Church.

			“Mais uma vez, Paul Tripp nos conduz com graça e verdade, lembrando-nos de como nossa identidade como cristãos se revela em tudo o que fazemos. Desafio aos pais oferece uma perspectiva reconfortante para novos pais e esperança aos que estão nas trincheiras.”

			Brandon Hatmaker, autor de Barefoot Church; pastor da Austin New Church, Austin, Texas.
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			A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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			À equipe que atua em parceria comigo no que Deus me chamou para fazer.

			Por seu amor a Deus, sua dedicação ao chamado e inteligência superior à minha, sou diariamente abençoado pelo seu trabalho e liberado para realizar o meu.

		


		
			Introdução

			EMBAIXADORES

			Há muito barulho em sua casa e ela não está limpa como você gostaria, os passeios a sós com seu marido não acontecem há um bom tempo, a pilha de roupas sujas cresceu outra vez, você descobriu agora que não tem o que mandar na lancheira, acabou de apartar outra briga, a programação da semana é impossível de ser cumprida, parece haver mais despesas do que dinheiro, ninguém à sua volta parece estar satisfeito e você se sente exausta e pouco valorizada.

			Em meio a todas as intermináveis atividades associadas à criação de filhos, muitos pais perdem o rumo. Estão fazendo muitas coisas, boas até, mas não sabem muito bem o porquê. Foram engolidos pela rotina diária de seu ofício como pais, porém perderam de vista o que estão construindo ou pelo quê estão trabalhando. Não entendem por que esses pequenos a quem tanto amam têm o poder de despertar neles tamanha irritação e frustração. As tarefas domésticas que são obrigados a realizar dia após dia estão reduzidas a uma lista interminável de deveres pouco atraentes que não parecem ter qualquer perspectiva abrangente que os una e santifique com significado e propósito. 

			Em minhas viagens pelo mundo para falar sobre criação de filhos, tenho encontrado milhares de mães e pais exaustos que me pedem estratégias eficazes para uma ou outra coisa específica, quando, na verdade, o que eles realmente precisam é de um panorama global da missão dos pais que possa esclarecer, orientar e motivá-los a alcançar tudo o que Deus os chamou para realizar como pais. Se sua intenção não é apenas sobreviver, mas prosperar como pai ou mãe com perspectiva e alegria, você precisa de algo melhor do que a próxima publicação com sete dicas para solucionar qualquer problema. Você precisa da perspectiva abrangente que Deus tem da tarefa que ele mesmo o convida a realizar. Precisa do panorama global da missão dos pais cristãos, que não somente trará sentido à sua tarefa, mas também transformará a forma como você a vê.

			Sim, você leu certo. Estou profundamente convencido de que os grandes e nobres princípios e perspectivas do evangelho de Jesus Cristo estão ausentes na postura da maioria dos pais cristãos. Esses princípios e perspectivas são radicais e contraintuitivos. Simplesmente não são naturais a nós, mas são essenciais para que sejamos o que devemos ser, ou façamos o que se deve fazer como pais. Quando desempenhamos nosso papel de pais amparados pelo que o evangelho afirma sobre Deus, sobre nós mesmos, nosso mundo, nossos filhos e a graça divina, não apenas encaramos nossa missão sob perspectivas absolutamente novas como também levamos o fardo de nossa tarefa de forma muito diferente. 

			Preciso falar com sinceridade. Escrevi um livro sobre criação de filhos (Age of Opportunity) e disse a mim mesmo, e repetidas vezes a outras pessoas, que não desejava escrever outro. No entanto, cá estou fazendo exatamente o contrário. Por quê? Porque conforme eu ouvia pessoas afirmarem que haviam usado Age of Opportunity com seus filhos adolescentes, sentia um desconforto crescente. Só conseguia pensar “não é bem assim” ou “não foi isso que eu quis dizer”, ou “falta algo aqui”. Levei algum tempo, mas finalmente entendi o que me incomodava nessas conversas: o que faltava nesses pais era o evangelho, fundamento que sustenta tudo o que eu havia escrito. Assim, encorajado pelo editor, decidi escrever um livro sobre criação de filhos, porém diferente do tipo convencional. Este não será um livro recheado de estratégias práticas para lidar com os filhos nas diversas fases de seu desenvolvimento. Este livro não oferecerá passos práticos para encarar o tipo de situações enfrentadas por todos os pais. O objetivo deste livro é a reorientação. Ele foi planejado para lhe oferecer uma nova forma de refletir sobre o que tem diante de si como pai ou mãe e de reagir a todas essas coisas. O objetivo deste livro é lhe trazer perspectiva, motivação, força renovada e a paz de espírito de que todos os pais e mães necessitam. Ele foi escrito para lhe apresentar o panorama global cristão da tarefa para a qual o seu Salvador o chamou.

			Perdidos bem no meio de sua própria história como pais

			O processo começa com a identificação de quem você é como pai ou mãe. Não me refiro ao seu nome, endereço e RG. Refiro-me a quem você é em relação à pessoa de Deus, refiro-me ao que a vida é, de fato, e a quem são seus filhos. Se você não tem a perspectiva clara de “quem você é”, deixará escapar a essência da tarefa para a qual Deus o chamou e tomará atitudes que nenhum pai ou mãe deveria tomar.

			Receio que a confusão e a disfunção presentes no desempenho dos pais geralmente tenham início na visão da paternidade como posse. Ela costuma ser inconsciente e é raro que seja declarada abertamente, mas opera com esta perspectiva da parte dos pais: “Esses filhos pertencem a mim, por isso posso criá-los da forma como achar melhor”. Na verdade, nenhum pai ou mãe expressa, de fato, tais palavras, mas essa tende a ser a perspectiva adotada pela maioria de nós. Pressionados pelo acúmulo de responsabilidades e por uma programação frenética, perdemos de vista o verdadeiro sentido de nosso ofício como pais. Olhamos para nossos filhos como se nos pertencessem e acabamos tomando atitudes obtusas, pouco úteis no longo prazo, mais reacionárias do que guiadas por um objetivo e alheias ao grande, sábio e extraordinário plano de Deus. 

			A postura dos pais que se fundamenta na posse não é notoriamente egoísta, abusiva ou destrutiva; ela envolve uma mudança sutil no pensamento e na motivação que acaba nos colocando, como pais, em uma trajetória distante dos desígnios de Deus. Essa mudança é sutil porque ocorre em momentos banais e irrelevantes da nossa vida em família – situações aparentemente tão pequenas e insignificantes que as pessoas envolvidas nem se dão conta de que tal movimento ocorreu. As mudanças, no entanto, são significativas precisamente porque ocorrem em momentos pequenos e insignificantes, pois esses breves instantes são a morada do nosso relacionamento com nossos filhos. Uma pequena parte da missão de criar filhos acontece em momentos importantes e significativos que nos param em nossas rotinas e exigem nossa total atenção; o exercício da paternidade ocorre de forma fugidia, quando não estamos de fato prestando atenção e somos recebidos pelo que não sabíamos que enfrentaríamos naquele dia. É no ciclo repetitivo dos pequenos momentos não planejados que se encontra a oficina de formação de almas que é a criação de nossos filhos.

			A criação de filhos que se baseia na posse é motivada e moldada pelo que os pais desejam para seus filhos e de seus filhos. É movida por uma visão do que desejamos que nossos filhos sejam e que retribuição esperamos deles (falarei sobre o tema mais adiante). Parece certo e traz muitos bons resultados, mas é um caminho basicamente enganoso e ilusório e não produzirá o resultado desejado por Deus nas vidas que ele confiou ao nosso cuidado. Pronto, falei! A tarefa de criar filhos que é apropriada e produz o que Deus deseja começa com o reconhecimento absoluto e submisso de que nossos filhos, na realidade, não nos pertencem. Pelo contrário, todo filho ou filha, em cada família, em qualquer lugar do planeta, pertence àquele que os criou. Os filhos são herança do Senhor (Sl 127.3) para o seu propósito. Isso significa que o plano de Deus para os pais é que sejam agentes divinos na vida daqueles que foram criados à sua imagem e confiados ao nosso cuidado.

			A palavra que a Bíblia usa para essa posição intermediária é embaixador. Essa é, de fato, a palavra perfeita para o que Deus convida os pais a serem e fazerem. A única coisa que um embaixador faz, se estiver interessado em preservar seu emprego, é representar fielmente a mensagem, os métodos e o caráter do líder que o enviou. Ele não está livre para pensar, falar ou agir de forma independente. Todos os seus atos, bem como suas decisões e interações, devem ser moldados por esta única pergunta: “Qual é a vontade e o plano daquele que me enviou?” O embaixador não representa seus próprios interesses, sua própria perspectiva ou seu próprio poder. Ele faz tudo como um embaixador, ou esqueceu-se quem é e não ocupará sua posição por muito tempo.

			Os pais cumprem o papel de embaixadores, do início ao fim. Esse papel não deve ser moldado e movido por interesses e necessidades pessoais ou perspectivas culturais. Todos os pais e mães, onde quer que estejam, são chamados para reconhecer que foram colocados na terra em um tempo e lugar específicos com um único objetivo para a vida de seus filhos. O que seria? Buscar a vontade de Deus. Veja aqui, em linguagem acessível, o que isso significa: criar filhos não se resume ao que desejamos para nossos filhos ou de nossos filhos, mas ao que Deus, em sua graça, planejou fazer por meio de nós em nossos filhos. Perder isso de vista é viver um relacionamento com nossos filhos que, em sua essência, não é cristão, ou tampouco o verdadeiro exercício da paternidade, pois se refere mais à nossa vontade e à nossa maneira do que à vontade de nosso Soberano Rei Salvador.

			Preciso dizer aqui e agora que sou péssimo no tema sobre o qual estou escrevendo. Gosto de soberania, gosto de domínio e de ter minha vontade feita na terra como a vontade de Deus é feita no céu! Muitas vezes tratei meus quatro filhos (hoje adultos) como se fossem propriedade minha. Muitas vezes, sofri da esquizofrenia do embaixador: perdi a cabeça em certos momentos, tomei nas próprias mãos a missão de criar meus filhos e fiz coisas que não deveria ter feito. Fui, muitas vezes, um mau exemplo da submissão alegre à lei de Deus. Fui, muitas vezes, um péssimo representante da graça de Deus. Costumava ser mais impelido pelo medo do que pela fé. Muitas vezes preferi o resultado imediato à transformação a longo prazo. Em alguns momentos, esqueci-me de quem era, perdi a cabeça e fiz coisas que realmente não tinham nenhum sentido, ou, pelo menos, em nada ajudaram.

			Peço a você agora que seja honesto e admita ser como eu. Você também perde o rumo e se esquece de quem é em meio às intermináveis e repetitivas tarefas de criar os filhos que foram confiados aos seus cuidados. Há momentos em que você também perde a cabeça. Há momentos em que suas palavras e ações simplesmente nada contribuem e, definitivamente, não são dignas de um embaixador.

			Apenas 15 minutos depois de proferir o quinto discurso do dia sobre amar o próximo, você se senta em sua poltrona sentindo-se momentaneamente positivo com o resultado; agora está de volta à sala de estar com seu tablet em mãos. Antes de conseguir abrir o aplicativo de sua revista preferida, você ouve vozes iradas ecoando pelo corredor, vindas exatamente do quarto onde estivera. Não dá para acreditar! Você está cansado e acredita que o barulho seja proposital. Quer arremessar o tablet pela janela, mas sabe que, se o fizer, quebrará as duas coisas. Seu desejo é que a insanidade cesse para que você possa desfrutar de apenas um momento pessoal de sanidade. Não se arrepende de ter tido filhos, mas, a essa altura, quase deseja que aquelas crianças não fossem seus filhos. Você está com raiva, a ponto de perder a paciência, esquecendo-se de quem é e do que foi chamado para fazer. Um sentimento o impele na direção do corredor, e esse sentimento não é amor. Algo o motiva a prosseguir, e não é a graça. Antes mesmo de perceber que deixou sua poltrona, você está novamente no quarto, aos berros. Está falando, mas não está pensando. Está reagindo, mas o que faz não é exercer seu papel de pai. Está distribuindo um repertório de castigos que, mais tarde, terá de aplicar. As ameaças são piores caso você precise percorrer o corredor novamente. Você sai do quarto resmungando algo sobre como jamais pensaria em agir dessa forma quando tinha a idade deles. Desaba na cadeira, pega o tablet e abre o aplicativo, mas não consegue prestar atenção, pois suas emoções fervilham. “O que preciso fazer para que eles ouçam e obedeçam de uma vez?” – é o que indaga a si mesmo quando as emoções se acalmam. Você se sente levemente culpado e, por essa razão, tenta convencer a si mesmo de que seus filhos mereceram.

			Quem de nós não passou por isso? Que pai ou mãe pode se lembrar dos dias, semanas, meses e anos passados com seus filhos sem qualquer arrependimento? É muito importante reconhecer humildemente como é contraintuitivo o papel de embaixador e buscar o auxílio e a lembrança que somente Deus, em sua graça maravilhosa, pode prover. O pecado nos faz mais verdadeiros proprietários do que embaixadores. O pecado nos faz mais exigentes do que pacientes. O pecado nos faz acreditar que o castigo é mais natural do que a graça. O pecado nos faz mais capazes de enxergar o erro, a fraqueza e o fracasso no outro do que em nós mesmos. O pecado faz com que seja mais fácil para nós falar a outras pessoas do que ouvi-las. Eis aqui o significado de tudo isso: a obstrução mais comum do caminho de nosso chamado como pais embaixadores somos nós mesmos! Confessar isso com humildade é o primeiro passo de sua missão como embaixador.

			Proprietário ou embaixador?

			A essa altura, é possível que você esteja pensando: “Paul, não acho que trato meus filhos como propriedade minha. Acho que tento servir a Deus na vida de meus filhos, mas não tenho certeza.” Bem, eu quero ajudá-lo. Talvez deva começar com a observação de que poucos pais se conduzem como proprietários absolutos ou plenos embaixadores. Penso que, para a maioria de nós, o papel de pai proprietário e de pai embaixador representa uma batalha diária travada no campo de nosso coração. Estamos constantemente divididos entre nosso próprio desejo e o desejo de Deus. Somos frequentemente atraídos por um caminho que nós achamos que é melhor e, pelo contrário, o que Deus diz é melhor. Num momento, somos extremamente influenciados pelos valores da cultura que nos cerca e, em outro, estamos muito firmes em nossa convicção de que o padrão bíblico de pensamento deve moldar nossas decisões como pais. Às vezes, queremos apenas que nossos filhos se comportem bem para que nossa vida seja mais fácil, mas outras vezes aceitamos o fato de que criar filhos é batalha espiritual.

			Vale a pena refletir, do ponto de vista prático, sobre a diferença entre as posturas dos pais proprietários e dos pais embaixadores. Com esse objetivo em mente, distingo esses dois modelos de pai em quatro áreas com as quais, de alguma forma, todo pai e mãe lida: identidade, trabalho, sucesso e reputação. O que você pensa a respeito desses quatro elementos e a maneira como interage com eles evidenciarão e definirão a sua visão como pai ou mãe e qual você acredita ser sua função na criação de seus filhos.

			1. Identidade: onde você espera encontrar o sentido de quem você é.

			Proprietário: os pais proprietários têm a tendência de buscar nos filhos sua identidade, seu significado, seu propósito e bem-estar interior. Seus filhos costumam ser sobrecarregados com o fardo insuportável do amor próprio de seus pais. Preciso dizer isto: o exercício da criação de filhos é um lugar infeliz para buscar sua identidade simplesmente pelo fato de que todo pai e toda mãe lida com pecadores. Os filhos vêm ao mundo com imperfeição considerável dentro de si que os leva a rebelar-se contra a autoridade, a sabedoria e o conselho dos pais. Pais que esperam encontrar nos filhos a própria identidade tendem a encarar de forma pessoal as suas falhas, entendendo que agem de forma intencional, e respondem aos filhos com ira e mágoa. A realidade, no entanto, é que Deus simplesmente não lhe dá filhos para que você sinta que sua vida tem valor.

			Embaixador: pais que assumem a tarefa de criar filhos como representantes encaram-na com um profundo senso de identidade e são motivados por significado e propósito. Não precisam obter de seus filhos esses elementos, pois os recebem daquele a quem representam: o Senhor Jesus Cristo. Por essa razão, não sentem necessidade de se aproximar de seus filhos na esperança de obter deles o que nenhum filho é capaz de oferecer. Não dependem do convívio familiar para lhes trazer vida, pois já a encontraram, e seu coração está tranquilo. Por isso, estão agora livres para se esquecerem de si mesmos e cumprirem sua missão com a abnegação e o sacrifício exigidos por sua função como pais embaixadores.

			2. Trabalho: aquilo que você define como a obra que foi chamado para realizar. 

			Proprietário: pais proprietários acreditam que sua função é transformar seus filhos em algo. Eles têm uma imagem do que desejam que seus filhos sejam e pensam que seu trabalho como pais é fazer uso de sua autoridade, tempo, dinheiro e energia para fazer de seus filhos o que julgam que deveriam ser. Já aconselhei muitos filhos a ponto de desmoronar sob o fardo da constante pressão de pais cujo objetivo concreto e determinação era tornar esses filhos o que eles, pais, já haviam decidido que seriam. Pais proprietários acreditam ter em si o poder e os recursos para fazer de seus filhos os filhos que imaginam.

			Embaixador: pais que realmente compreendem que nada serão além de meros representantes de alguém maior, mais sábio, mais poderoso e mais gracioso do que eles e estão cientes de que seu trabalho diário não é transformar seus filhos em coisa alguma. Eles sabem que não têm qualquer poder para transformar seus filhos e que, sem a sabedoria de Deus, nem sequer fariam ideia do que é melhor para seus filhos. Eles reconhecem que foram chamados para ser instrumentos nas mãos daquele que é gloriosamente sábio, provedor da graça que tem poder de resgatar e transformar os filhos que foram confiados aos seus cuidados. Não são motivados por uma visão do que esperam que seus filhos sejam, mas pelo potencial do que a graça pode levá-los a ser.

			3. Sucesso: aquilo que você define que o sucesso deve ser.

			Proprietário: esses pais costumam agir em função de uma lista específica de indicadores, na vida de seus filhos, que caracterizaria seu êxito como pais. Coisas como o desempenho escolar, as realizações esportivas, a habilidade musical e o carisma social tornam-se os marcadores horizontais de que sua missão foi bem-sucedida. Obviamente, esses não são aspectos de pouca importância, porém, são inadequados para mensurar o sucesso na criação dos filhos. Bons pais nem sempre produzem bons filhos, e os pais deveriam questionar-se constantemente de onde vem o conjunto de valores que determina se seus filhos são “bons” ou não. Receio que muitos bons pais convivam com sentimentos duradouros de fracasso porque seus filhos não se tornaram o que eles esperavam.

			Embaixador: esses pais encararam a assustadora verdade de que não têm qualquer poder para produzir coisa alguma em seus filhos. Por essa razão, não associam sua definição de êxito na criação de filhos a uma lista de resultados horizontais. O sucesso da missão dos pais não está antes no que produziram, mas no que fizeram. Deixe-me colocar dessa forma: ter sucesso na criação de filhos não é atingir objetivos (que você não tem poder de atingir), mas ser um instrumento útil e fiel nas mãos do único capaz de produzir boas coisas em seus filhos.

			4. Reputação: aquilo que mostra às pessoas quem você é e o que faz.

			Proprietário: involuntariamente, pais proprietários transformam seus filhos em troféus. Muitas vezes, desejam exibi-los em público para o aplauso dos que os cercam. É por isso que tantos pais sofrem com as fases tolas e excêntricas pelas quais os filhos passam durante o crescimento. Esses pais não se preocupam tanto com o que essas fases expressam a respeito de seus filhos, mas com o que revela sobre eles, pais. Os filhos sentem, ao mesmo tempo, o fardo de levar sobre si a reputação de seus pais e a dor aguda de seu embaraço e desapontamento. Pais proprietários tendem a irar-se e desapontar-se com os filhos não por sua desobediência à lei de Deus, mas por qualquer atitude que traga aos pais desgosto e constrangimento.

			Embaixador: os pais embaixadores compreendem que, por lidarem com pecadores, estarão, de alguma forma, expostos ao equívoco e ao embaraço. Aceitam a humildade necessária à função que Deus os chamou a realizar. Entendem que, quando os filhos crescem e amadurecem na vida e na retidão, eles não se tornam seus troféus, mas troféus do Salvador a quem buscam servir. Para esses pais, é Deus quem faz a obra e é Deus o recebedor da glória; eles se sentem simplesmente gratos por poderem servir de instrumentos nas suas mãos.

			Você está pronto para abandonar o fardo de ser uma mãe ou um pai proprietário e começar a experimentar o que é criar filhos quando se está ciente de ter sido chamado para representar a mensagem, os métodos e o caráter daquele a quem seus filhos pertencem? Está pronto para livrar-se do fardo de tentar produzir mudança, pronto para experimentar o descanso de ser uma ferramenta do único cuja graça tem o poder de transformar? Então este livro é para você. Meu objetivo é arrancá-lo da rotina diária e levá-lo a ter a visão geral daquilo que Deus o convida a participar na medida em que age no coração e na vida dos seus filhos. Este livro foi escrito para ajudá-lo a perceber como a missão dos pais torna-se radicalmente diferente quando eles desistem de tentar produzir a mudança e se tornam um instrumento da graça que salva, perdoa e transforma. Cada capítulo apresentará e explicará um princípio da missão de criar filhos que encara essa graça com seriedade. Muitos de vocês estão exaustos, desencorajados e frustrados. Que tal considerar um caminho novo e melhor: o caminho da graça?

		


		
			1

			CHAMADO

			
Princípio: não há nada mais importante na sua vida do que ser uma ferramenta de Deus na formação de uma alma humana.

			Você se sente frustrado, pois, por alguma razão, precisamente nesta noite de terça-feira, sua filha de 2 anos de idade decidiu que nenhuma circunstância, pressão ou ameaça a fará comer as ervilhas. Você não está lhe pedindo para ingerir veneno; são ervilhas – pequenos legumes verdes, esféricos e sem importância. O que se passa na mente dela neste instante? Por que essas pequenas tarefas precisam ser tão difíceis?

			Inacreditável – outro recado da professora de seu filho. É o quinto em três semanas e ele só está na pré-escola! Por alguma razão, ele tagarela sem parar na sala de aula nos momentos em que não deveria estar falando. Ele fala quando a professora fala. Fala quando os outros alunos estão tentando falar. Fala de boca cheia durante o lanche. Fala durante o horário da soneca. Fala quando você está tentando conversar com ele sobre falar de mais! E você pensava que colocá-lo na escola simplificaria sua vida.

			Este é um daqueles dias. Você está convencido de que há uma conspiração de irmãos contra você. É como se seus filhos tivessem tramado para tornar este dia particularmente difícil. É como se você estivesse contra “a legião dos rebeldes”. Você já perdeu a paciência vezes demais. Disse e fez coisas constrangedoras. Ergueu a voz e fez ameaças sinistras, mas nada pareceu ajudar. Perdeu o controle de sua própria casa e, silenciosamente, com uma pontada de culpa, sente saudades dos dias tranquilos de outrora. 

			Você acaba de ter uma das melhores conversas que já teve com seu filho; quem imaginaria que uma criança de 11 anos de idade pudesse ser tão profunda, tão filosófica. Você foi pego desprevenido; não fazia ideia de que, naquele momento, o tempo pararia e considerações tão profundas seriam discutidas. Você percebe que não estava preparado; tropeçou nas próprias palavras. Esperava dizer algo que fosse útil, compreensível e sábio. Tinha esperança de que a maneira como falasse desse abertura para outras conversas. Seu único desejo era que um alarme tivesse soado, avisando que o papo estava prestes a ficar muito sério.

			Ela parece constrangida pela sua presença. Isso magoa de verdade. Costumava correr para os seus braços em busca de amor e conforto. Adorava segurar sua mão enquanto saltitava pelo shopping center. Ela vestia suas roupas e fingia ser você. Em pé sobre o banquinho da cozinha, “ajudava” a fazer o jantar. Corria na sua direção com o sorriso largo para lhe mostrar a fita que ganhara na ginástica rítmica. Agora, ela prefere ser deixada na porta do shopping center e pede que você não entre. Não faz questão que você a pegue na escola e, caso você vá, pede que estacione um pouco mais distante. Ela não traz muitos amigos em casa e, quando traz, eles se escondem no quarto dela, longe de você. Seu desejo é que ela corra até você, esconda a cabeça no seu peito e diga “eu te amo, mamãe”, como costumava fazer, mas você não acredita que isso vá acontecer.

			Você os levou ao cinema; é a atividade em família que todos apreciam. O filme, classificado como comédia familiar, tem insinuações sexuais do começo ao fim. Você perdeu a última parte do filme porque sua mente divagou em pensamentos sobre o que deveria dizer, ou como deveria lidar com o tema a que eles haviam sido expostos. Quanto será que entenderam? Se conversar com eles, estará mexendo num vespeiro? Está na hora de ter uma conversa franca sobre sexo? Você está preparado? Eles estão preparados? Como fazer isso? Quando? Você gostaria de ter um roteiro para seguir.

			Enquanto leva a última mala ao dormitório de seu filho, você diz a si mesmo que ele é um bom garoto, mas questiona sinceramente se ele está pronto. Você ainda não vê nele um universitário; vê um menino de 6 anos de idade, com o nariz escorrendo e os joelhos arranhados implorando para dormir na casa do amigo. Suas notas no colegial foram razoáveis; nada de drogas, sexo ou crimes. Ele estava determinado a morar no campus, um lugar novo, diferente de casa. Você se preocupa que o dormitório tenha o dobro dos alunos do colegial. As jovens que circulam nos corredores do dormitório misto o deixam pouco à vontade. Seu desejo é pegar seu filho, jogá-lo novamente no carro com toda a sua tralha e sair dali o mais rápido possível, antes que você o perca completamente. Ele pede que não se preocupe, diz que ficará bem, mas não adianta. Você ora com ele antes de partir, mas ainda se sente em frangalhos. Pede que ele ligue mais tarde, mas não acredita que ele ligará.

			Ela concluiu a faculdade. Voltou para casa enquanto procura por um emprego. Você pensava que sua missão de mãe havia terminado, mas está claro que não é bem assim. O estado do quarto dela, os amigos que escolhe e a forma como passa seu tempo fazem com que você duvide que ela esteja pronta para a vida adulta. Você tem um misto de sentimentos. Estava apreciando ter de volta sua casa e seu tempo, mas sentia falta de ser mãe. Agora, ela voltou e tudo está diferente. Você sabe que ela ainda precisa de você, que carece de orientação enquanto não alça voo, mas não tem certeza de que ela perceba isso. Todas as noites, você tenta dormir em seu horário de costume, mas só consegue cair no sono quando ouve o barulho da porta e certifica-se de que ela está em casa, segura. Você está, ao mesmo tempo, cansada de ser mãe e grata por ela estar de volta. 

			Você é assombrado pelo remorso. Não gostaria de sentir-se assim, mas não pode evitar; nada de muito grave, apenas todos aqueles pequenos momentos de fracasso. Você se lembra das pequenas promessas que fez, mas ficou ocupado demais para cumprir. Lembra dos momentos em que gritou quando deveria ter escutado. Lembra-se de como era difícil ter filhos e ser justo, e das muitas vezes em que falhou. Você se lembra de cochilar em recitais e torcer para que ninguém tivesse percebido. Lembra das ridículas ameaças que fez e tem esperança de que eles não se recordem disso tão bem quanto você. Você se lembra da ocasião em que parou o carro, colocou todos para fora e disse que não permitiria que entrassem novamente enquanto não se relacionassem bem. Lembra que era mais fácil anunciar a lei do que oferecer graça. Você gostaria de estar livre do remorso, mas não está.

			Qual o significado de tudo isso que descrevi? O que une todos esses cenários? Todos eles dizem respeito a um chamado – um dos mais significativos chamados que podem ser apresentados a um ser humano. Se você parasse e refletisse sobre todas as ramificações desse chamado, sairia em disparada, a menos que seus joelhos já tivessem fraquejado. De certa forma, é loucura que alguém de fato acredite ser capaz de encarar tal empreitada. Você só pode estar delirando se pensa que está realmente preparado. É mais ou menos como colocar-se diante de um 747 e dizer a si mesmo que pode erguê-lo, se assim desejar. Esse parece ser o único equívoco de um Deus perfeito. É realmente verdade que Deus pede aos pais que sejam seus agentes de campo na formação de uma alma humana? Mesmo? Vamos considerar a grandiosidade do plano de Deus e o que ele tem em mente para vocês, como pais.

			Pais como caçadores de tesouros

			Eis aqui o que você precisa entender: todas as suas ações e palavras, todas as suas escolhas e tudo aquilo em que decide investir reflete um sistema de valores internalizado em seu coração. Como seres feitos à semelhança de Deus, não operamos por instinto. Somos, isso sim, seres humanos motivados por valores. Suas palavras, o uso do seu tempo, suas finanças, seus altos e baixos emocionais, seus relacionamentos e seus hábitos espirituais formam um retrato do que realmente tem valor para você. Pense comigo por um momento: se eu tivesse a oportunidade de assistir ao seu lado o vídeo de seus últimos dois meses, o que constataria como sendo de real valor para você? Ou, se eu pudesse assisti-lo exercendo sua função de pai ou mãe nos últimos meses, o que concluiria sobre o grau de importância conferido a essa tarefa essencial da qual Deus o incumbiu?

			Digo em meu livro – What Did You Expect?1 – que, no que se refere a valores, não há passagem mais útil do que Mateus 6.19-34 (por que você não faz uma pausa para ler o texto agora?). Nessa passagem, Jesus usa a palavra tesouro para dizer que vivemos todos em busca do que consideramos importante. Somos iguais no fato de nos levantarmos todas as manhãs e cavarmos o solo de nossa vida à procura de algum tipo de tesouro. E a forma como falamos e agimos é nossa tentativa de extrair de nossa vida e relacionamentos os elementos que são importantes para nós. Neste momento, é difícil aceitar, mas precisa ser dito: ou a missão de criar filhos é o que existe de mais valioso em sua vida, e isso se demonstra todos os dias em suas escolhas, palavras e ações, ou simplesmente não é.

			Sendo assim, é constrangedor, porém benéfico, admitir que, deste lado da eternidade, muitos elementos de nossa vida como pais concorrem por um lugar no centro dos tesouros de nosso coração. Vivemos, por exemplo, em um mundo de coisas fisicamente belas, quer sejam criadas por Deus ou fruto da mão do homem agindo sobre a criação de Deus. Esses elementos físicos satisfazem a busca por beleza que Deus colocou em nós, mas podem ocupar em nosso coração uma posição que ele jamais planejou. E se o prazer dos bens materiais adquirir excessiva importância na sua vida, provocará todo tipo de disfunção nas tarefas para as quais Deus o chamou como pai ou mãe. Pais que são demasiadamente controlados por seus bens (casas, carros, jardins, mobília, obras de arte, etc.), por exemplo, tendem a ficar tão ocupados com a aquisição, manutenção, financiamento e seguro de seus bens que dispõem de muito pouco tempo para investir em seus filhos da forma como Deus deseja. Ou ainda, pais que têm amor excessivo por seus bens tendem a ficar tão ansiosos em protegê-los que, involuntariamente, transformam sua casa em um desconfortável museu de arte e mobília onde seus filhos são obrigados a viver. É possível que uma mãe se preocupe mais com as manchas no estofado do que com a alma de seu filho, ou que um pai zele mais pelo polimento e manutenção de seu carro novo do que pelo coração de sua filha. Há pais que falham na hospitalidade aos amigos dos filhos porque se preocupam com o impacto em seus bens e espaço físico. Os elementos materiais estão obstruindo ou produzindo tensão desnecessária na sua missão como pai ou mãe?

			E o sucesso? Estou convencido de que o desejo pelo sucesso é outro item instalado em nós pelo Criador. Feitos à imagem do Criador, fomos projetados para criar. Fomos criados para ser construtores, gestores e criadores. Fomos planejados para transformar o que está à nossa volta. Fomos feitos para deixar a marca de nosso trabalho quando partimos para outro lugar. Fomos configurados para planejar e realizar. Como consequência de toda essa realização, o sucesso é importante para nós. Todos desejam ser bem-sucedidos. Na realidade, se não há área alguma na sua vida na qual se sinta motivado a ter êxito, se você não se importa em realizar nada, pensamos que há algo errado com você no campo emocional ou espiritual e que você precisa de ajuda. No entanto, assim como acontece com os bens, esse elemento positivo, criado por Deus, pode se transformar em algo negativo em sua vida caso venha a se tornar o tesouro dominante que jamais deveria ser.

			Milhares e milhares de crianças são entregues todos os dias aos cuidados de desconhecidos porque o sucesso no trabalho e na carreira adquiriu importância excessiva para os pais. Visto que nenhum dos pais se dispõe a afastar-se da vida profissional por receio das implicações a longo prazo em suas carreiras e finanças, não resta ninguém para cuidar dos filhos, portanto, outra pessoa deve ser contratada para a tarefa. Sei que o tema é controverso e jamais julgaria um casal que deixa os filhos em uma creche sem saber em detalhes os motivos que os levaram a tomar essa decisão, mas me incomoda que não falemos mais sobre esse tema. Entristece-me a quantidade de filhos que, durante seus anos de formação, não passam com seus pais a maior parte do dia. Entristece-me a crescente aceitação cultural das “crianças com a chave de casa”. Preocupa-me que muitos pais e mães exaustos busquem seus filhos ao final do dia e, no restante da noite, simplesmente não tenham condições de oferecer o tipo de paciência e graça de que seus filhos carecem. A questão não é estarem sempre ocupados, mas terem uma ocupação que se torna uma questão de valores. Quantas crianças raramente veem os pais porque eles saem para o trabalho antes de elas acordarem e retornam para casa depois que elas foram dormir? Ao chegar à adolescência, esses filhos estarão acostumados à falta de envolvimento dos pais em suas vidas e não mais esperam deles atenção ou participação. Como o valor do sucesso profissional tem impactado seu compromisso com a obra para a qual Deus os chamou para realizar como pais?

			Apertem os cintos; serei ainda mais controverso agora. Estou profundamente convencido de que, para muitas pessoas, é o compromisso com o ministério o que geralmente as impede de fazer o que Deus as chamou para fazer como pais. É provável que essa seja a mais enganosa de todas as tentações. São muitos, muitos os pais e mães que aplacam sua consciência culpada de ausência e negligência dizendo a si mesmos que estão realizando “a obra do Senhor”. Assim, aceitam outro convite para pregar, mais uma viagem missionária de curto prazo, uma mudança de ministério, ou mais outra reunião à noite acreditando que seus valores são solidamente bíblicos, quando, na verdade, estão consistentemente negligenciando uma parte significativa de algo para o qual Deus os chamou. Infelizmente, a visão que seus filhos terão de Jesus será: aquele que, repetidas vezes, afastou deles papai e mamãe.

			Esse é um diálogo que os pais atuantes no ministério precisam ter e manter em aberto. É curioso que as pessoas que preparam casais para a vida no ministério os alertem a respeito das comuns e inevitáveis tensões entre as exigências do ministério e a missão de pais. Eu proponho, entretanto, que duas observações sejam feitas aqui. Em primeiro lugar, o Novo Testamento nunca pressupõe essa tensão. O Novo Testamento nunca adverte que, caso você tenha uma família e seja chamado para o ministério, se verá muitas vezes diante do paradoxo da quase impossibilidade de cumprir com sucesso as duas funções. Não se encontra na Bíblia uma única admoestação nesse sentido. O que mais se aproxima dessa ideia é uma das qualificações de um bispo, segundo a qual ele deve governar bem a própria casa. É possível que essa tensão não seja resultado de um planejamento ineficiente da parte de Deus, mas sim uma consequência de tentarmos obter do ministério o que jamais deveríamos ter, e tomarmos péssimas decisões que afetam negativamente nossa família. Se em seu ministério você busca identidade, sentido e propósito, motivação para levantar-se todas as manhãs e paz interior, está esperando que seu ministério seja seu próprio messias pessoal e, ao fazer isso, será muito difícil dizer não e, como consequência de sua dificuldade em recusar, você ficará inclinado a negligenciar os compromissos básicos de tempo e relacionamento que deveria estar assumindo com seus filhos.

			Há, contudo, mais uma observação a ser considerada. A Bíblia deixa muito claro que Deus não é insensível, insensato, infiel e cruel que nos chame para cumprir um mandamento que exija, necessariamente, o descumprimento de outro de seus mandamentos. Seus mandamentos não são exigências concorrentes que se originam em sistemas de valor competitivos. Eles formam uma trama única de fios que, tecidos em conjunto, definem o que significa viver de uma forma que seja boa, reta, bela e agradável a ele. Comprometer-se a obedecer um de seus mandamentos jamais significa que você sofrerá e será punido porque foi levado a desobedecer outro mandamento. Nenhum de seus mandamentos existe isoladamente e não há conflito entre eles.

			Portanto, se o zelo pelo ministério me leva a ser menos do que fiel ao meu chamado como pai ou mãe na maneira como administro meu tempo e minha energia, estou buscando obter algo de meu ministério que não deveria ter. As decisões e os compromissos relacionados ao seu ministério o impossibilitam de cumprir fielmente o seu papel de pai ou mãe?

			Peço que você seja humilde, aberto e sincero neste momento. O que há em seu coração e, consequentemente, em suas decisões diárias que rivaliza com o valor que sua missão de pai ou mãe deveria ter? Em suas atividades diárias, banais e repetidas, sua missão como pai ocupa o lugar de grande honra e importância designado por Deus? Que outros elementos se mostram como empecilhos? Que escolhas novas e melhores Deus o chama a fazer?
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